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Terça-feira  

 

Essa semana será de muita 
luta com várias atividades nos 
estados e em Brasília pela revo-
gação da Emenda Constitucional 
(EC) 95/16, que congela investi-
mentos públicos por 20 anos, e 
em defesa dos serviços públicos e 
estatais.  

A categoria está unida e 
deve atender ao chamado dos fó-
runs que reúnem servidores fede-
rais (Fonasefe e Fonacate) para o 
ato em frente ao Ministério do 
Planejamento na terça-feira, 19, a 
partir das 14 horas, onde voltam 
a cobrar uma reunião para tratar a 
pauta de reivindicações dos ser-
vidores federais que inclui cum-
primento de acordos firmados em 
2015. Outro ponto importante a 
ser destacado durante o protesto 
será a denuncia dos parlamenta-
res que votaram pelo congela-
mento de investimentos públicos. 

Durante o evento será iniciada 
pelos servidores a campanha de 
coleta de assinaturas por um pro-
jeto popular pela revogação da 
EC 95/16 que inviabiliza o servi-
ço público. 

“Temos que coletar o maior 
numero de assinaturas para que 
possamos revogar essa aberração 
(Emenda Constitucional 95) tão 
danosa para o país e para a socie-
dade”, disse Cleonice Rocha, 
presidenta em exercício do Sin-
dsep/MA  

Ainda amanhã, terça-feira, 
os federais irão fazer vigília no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
por conta da previsão de entrar 
na pauta do dia 20 o julgamento 
do Recurso Extraordinário (RE) 
565089 que se refere ao direito à 
revisão anual de remuneração, a 
data-base para servidores. Os re-
presentantes das entidades dos 

fóruns de servidores públicos 
irão acompanhar a votação agen-
dada para as 14 horas.  

O Fonasefe e o Fonacate 
convocaram ainda vigílias em 
frente aos TRF´s, Tribunal Regi-
onal Federal, ou em frente a se-
des da Justiça Federal dia 20 nos 
estados para que a pressão seja 
nacional. 
Brasil Forte - A Condsef/
Fenadsef participa ainda no dia 
20 de audiência pública no Con-
gresso Nacional que vai lançar 
campanha em defesa dos serviços 
públicos e estatais. A campanha 
Brasil Forte pretende trazer cons-
ciência sobre a importância de 
investimento no setor público e a 
valorização de serviços essenci-
ais voltados para a população. 
Um Brasil forte exige ações efeti-
vas que promovam a qualidade 
dos investimentos públicos. 

Fóruns que reúnem federais convocam ato em 
frente ao Ministério do Planejamento para 

cobrar debate sobre pauta dos federais 
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A Diretoria do Sindsep/MA informa aos seus filiados, colabo-
radores e funcionários que, em função dos jogos da Seleção Brasilei-
ra na Copa do Mundo de Futebol, o expediente  será alterado. 

No próximo dia 22, quando será realizado o jogo entre Brasil e 
Costa Rica, às 9h da manhã, o expediente acontecerá apenas no perí-
odo da tarde. 

Já no dia 27, dia da partida entre Brasil e Sérvia, às 15h, o ex-
pediente será encerrado ao meio dia. 
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Acontece nessa quarta-

feira, 20 de junho na área de vi-

vência do campus Monte Castelo 

o IX arraiá do IFMA. 

A alegria foi convidada 

para juntar-se aos servidores nes-

sa explosão de cultura popular. A 

festança começa a partir das 13 

horas com o desfile “Beleza cai-

pira” e continuará por toda a tarde 

até o começo da noite. 

“Participem, venham presti-

giar essa importante demonstração 

de cultura popular em que alunos 

farão apresentações de danças fol-

clóricas. O Sindsep apoia e sempre 

apoiará esse tipo de iniciativa”, 

disse Cleonice Rocha, presidenta 

em exercício do Sindsep/MA.  

Arraiá  
Nóis na Copa 

 

 Um réu estava sendo julga-
do por assassinato na Inglaterra. 
 Havia fortes evidências sobre a 
sua culpa, mas o cadáver não 
aparecera. 
  Quase no final da sua sus-
tentação oral, o advogado, teme-
roso de que seu cliente fosse con-
denado, recorreu a um truque: 
– Senhoras e senhores do júri, eu 
tenho uma surpresa para todos 
vocês - disse o advogado, olhan-
do para o seu relógio. – Dentro 
de um minuto, a pessoa presumi-
velmente assassinada neste caso, 
entrará neste tribunal. 
  E olhou para a porta. 

O advogado e o cliente 
  Os jurados, surpresos, tam-
bém ansiosos, ficaram olhando pa-
ra a porta. 
  Um minuto passou. Nada 
aconteceu. O advogado, então, 
completou: 
 – Realmente, eu falei e todos vo-
cês olharam com expectativa. Por-
tanto, ficou claro que vocês têm 
dúvida, neste caso, se alguém real-
mente foi morto.  Por isso, insisto 
para que vocês considerem o meu 
cliente inocente. 
  Os jurados, visivelmente sur-
presos, retiraram-se para a decisão 
final. 
  Alguns minutos depois, o 

júri voltou e pronunciou o vere-
dicto: 
 – Culpado! 
 – Mas como? - perguntou o ad-
vogado. – Vocês estavam em 
dúvida, eu vi todos vocês olha-
rem fixamente para a porta! 
 E o juiz esclareceu: 
 – Sim, todos nós olhamos para a 
porta. Exceto o seu cliente...  


